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A partir do mês de Dezembro 

teremos mudanças no curso de 

batismo, eles acontecerão da 

seguinte forma:

1º 2º e 3º das 9h às 10h.

E os batizados sempre no 4º 

domingo do mês.
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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

O nosso coração está em festa e ainda comemora a alegria 
da visita da Imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida. 
Obrigado Mãe por tantas bênçãos e graças! E nessa alegria da 
missão, estamos mais uma vez aqui com nosso informativo que 
foi preparado com muita alegria e cuidado. 

Trazemos matérias importantíssimas para você e toda a sua 
família! Leia e fique sabendo de tudo durante esse mês de 
novembro.

Uma ótima leitura a todos e até o mês que vem, se Deus quiser.

De Terça à Sexta 8h às 11h30min e das 13h30m às 18h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 18h (Matriz);

Quarta: Novena do Perpétuo Socorro com celebração  
             às 15h e Missa e novena às 19h30min (Matriz);

Sábado: Às 18h30min (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta após as missas.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br

Site: www.santissimatrindaded.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Curso de Batismo dia 01 de Novembro às 7h30m.

Batizados todo 3º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretária paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Missa de Finados

Dia: 02 de Novembro (Segunda)

Horário: às 09h

Encontro de Noivos

Dias: 03 de Novembro (Terça)

Missa das Famílias

Dia: 04 de Novembro (Quarta)

Horário: às 19h30min

Formação de Liturgia

Dia: 08 de Novembro (Domingo)

Horário: às 15h

Reunião com as Mensageiras das Capelinhas

Dia: 11 de Novembro (Quarta)

Horário: após a missa

Tríduo de Cristo Rei

Dia: 18, 19, 20 de Novembro

Hora Santa Missionária

Dia: 28 de Novembro

Horário: Após a missa
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXVI I

No livro que estamos partilhando 

segue um texto com o título “Para 

conhecer mais”. Segue abaixo a 

2ª parte do texto (a 1ª parte está na 

edição do Informativo Boa Nova do 

mês passado):

Moisés apresenta ao povo as condições 

para que a aliança se concretize. O povo 

concorda e promete: “Faremos tudo o 

que Javé disse”. Sela-se a aliança com o 

sangue das vítimas. Metade do sangue 

é derramada sobre o altar – símbolo de 

Javé; a outra metade é aspergida sobre 

o povo, com estas palavras: “Esse é o 

sangue da aliança que Javé faz com vo-

cês através de todas essas cláusulas”.

O sentido desse rito de aliança de-

pende em parte da compreensão que 

se tem do sangue – o selo da aliança 

(assinatura). Em vez de os parceiros assina-

rem o documento, são aspergidos com san-

gue, que para o povo da Bíblia representa 

a vida. É, pois, uma aliança vital (a vida de-

pende dessa aliança). É sangue de animais 

oferecidos em holocausto e sacrifícios de co-

munhão; portanto, sangue consagrado que 

consagra a aliança.

(BORTOLINI, José. A missa explicada parte 

por parte. Paulus, 2006: São Paulo. p. 30).

No próximo mês retomaremos as demais par-

tes que compõem a Liturgia Eucarística. Boas 

celebrações e até o mês que vem!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

L ITURGIA EM FOCO

* D.T.C = Domingo do Tempo Comum

01 de Novembro Ap 7, 2 - 4. 9 - 14 Sl 23/24 1 Jo 3, 1 - 3 Mt 5, 1 - 12a

08 de Novembro 1 Rs 17, 10 - 16 Sl 145/146 Hb 9, 24 - 28 Mc 12, 38 - 44

15 de Novembro Dn 12, 1 - 3 Sl 15/16 Hb 10, 11 - 14. 18 Mc 13, 24 - 32

22 de Novembro
Cristo Rei

Dn 7, 13 - 14 Sl 92/93 Ap 1, 5 - 8 Jo 18, 33b - 37

29 de Novembro
1o Domingo do Advento

Jr 33, 14 - 16 Sl 24/25 1 Ts 3, 12 - 4. 2
Lc 21, 25 - 28. 

34 - 36
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXI

“Meu Pai trabalha até agora,

e eu trabalho também.”

(Jo 5, 17)

 

Na vida humana o trabalho é uma constante e o ser 

humano procura dar um sentido para a atividade 

laboral, pois se assim não ocorre o esforço humano 

torna-se escravidão.

Na Igreja Católica iniciamos este mês celebrando 

a memória de São José e a sociedade civil dedica 

o dia do 1º de maio como Dia do Trabalhador e 

da Trabalhadora. São José, pai nutrício de Jesus, 

esposo de Maria, trabalhou para dar sustento e 

dignidade à Sagrada Família. Aqui já se reveste 

de um primeiro sentido cristão para o trabalho, 

pois a “vida é trabalho, e sem o seu trabalho o 

homem não tem honra...” (Gonzaguinha). Através 

do trabalho os cristãos se tornam co-criadores.

A Igreja serve-se da Sagrada Escritura, da Tradição, 

do testemunho de tantos santos e santas e neste 

mês todos esses elementos são percebidos no 

calendário litúrgico, por exemplo: dia 01 – São José; 

dia 13 – N. Sra. de Fátima; dia 17 – Ascensão de 

Jesus e Início da Semana de Oração pela Unidade 

dos Cristãos; dia 24 – Solenidade de Pentecostes; 

dia 31 – Santíssima Trindade.

Na Paróquia Santíssima Trindade muitos 

irmãos e irmãs já estão trabalhando para o 

funcionamento dos setores paroquiais, no sentido 

de um estado permanente de missão. Ainda são 

necessárias muitas pessoas para este trabalho 

de evangelização e todas pessoas batizadas, 

seguidores de Jesus Cristo, pode, e deve, fazer 

do versículo bíblico acima uma norma de vida. O 

que nos motiva a caminhar é o amor do Deus Uno-

Trino que nos protege e caminha conosco!

Por fim, nos alegramos com nosso Pároco, Pe. 

José Roberto, e todos fiéis por celebrarmos mais 

uma vez, no dia 31, a Santíssima Trindade.

Começamos neste mês conhecer mais a 

Liturgia Eucarística. Da Mesa da Palavra 

passa-se à Mesa da Eucaristia. Nossa 

atenção concentra-se  agora no altar. Há 

comunidades que, nesse momento, pre-

param a mesa com os elementos essen-

ciais. Para solenizar este momento faz-se 

a procissão das ofertas: pão, vinho e sím-

bolos da vida da comunidade. 

A Mesa da Eucaristia está pronta: 

Toalhas, corporal, missal, pão e vinho. 

Cada cristão é convidado a fazer-se ofer-

ta, segundo o pedido de Paulo: 

“Peço que vocês ofereçam os próprios 

corpos como sacrifício vivo, santo e agra-

dável a Deus” (Romanos 12,1). (BORTOLINI, 

José. A missa explicada parte por parte. Paulus, 

2006: São Paulo. p. 24-25).

A Liturgia Eucarística é composta por:

1 – Canto e apresentação das oferendas;  

2 – Orai, irmãos...; 

3 – Oração sobre as oferendas; 

4 – Oração eucarística; 

5 – Pai-nosso; 

6 – Abraço da paz;

7 – Fração do pão;

8 – Convite à Ceia;

9 – Comunhão;

10 – Ação de graças;

11 – Depois da comunhão.

Aos poucos vamos ver todas estas par-

tes, não percam!

Boas celebrações e até o próximo mês!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

As bênçãos da Trindade 

Santa esteja com todos 

fiéis e suas famílias!

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 

Oliveira

* D.T.P = Domingo do Tempo Pascal

odrigo Pimentel

Contato: (41) 8439-4381 | 9965-3195
rodrigodasviola@hotmail.com

Aulas de:
Violão - Viola Caipira - Guitarra - Baixo
Cavaquinho - Teoria Musical - Musicalização Infantil

Rua da Trindade, 1521 - Cajuru - Curitiba - Paraná

L ITURGIA EM FOCO

03 de Maio
5o D.T.P

At 9, 26 - 31 Sl 21 1 Jo 3, 18 - 24 Jo 15, 1 - 18

10 de Março
6o D.T.P

At 10, 25-26
34 - 35, 44-48

Sl 97 1 Jo 4, 7 - 10 Jo 15, 9 - 17

17 de Maio Solenidade 
Ascensão do Senhor

At 1,  1 - 11 Sl 46 Ef 1, 17 - 23 Mc 16, 15 - 20

24 de Maio 
Pentecoste

At 2,  1 - 11 Sl 103
1 Cor 12, 3b - 7, 

12 - 13
Jo 20, 19 - 23

22 de Março
V D.T.Q

Dt 4, 32 - 34 - 40 Sl 32 Rm 8, 14 - 17 Mt 28, 16 - 20
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXI
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Gratidão

“Em tudo dai graças...”

( 1Ts 5, 18a )

O ser humano aprende a agradecer em 

todos os momentos da vida, mas é quando 

se chega ao final de uma jornada que 

normalmente se olha o caminho percorrido e 

se agradece por ter conseguido vencer mais 

uma etapa. Isto ocorre também quando se 

está próximo ao final de um ano.

Novembro, com o primeiro domingo do 

tempo do advento (dia 29) iniciamos novo ano 

litúrgico (ano C) e somos gratos pelo um ano 

que passou e por mais um ano que se inicia.

Quantos motivos a mais temos para 

agradecer? O dom da vida de cada pessoa 

que, com certeza, santifica a comunidade; 

as jornadas missionárias na Paróquia, com 

destaque especial para a grande mobilização 

que acolheu a imagem peregrina de Nossa 

Senhora da Conceição Aparecida; a chegada 

de muitas pessoas que passaram a habitar 

no território paroquial; a chegada de nosso 

irmão Padre Agenor Brighenti; quantos 

batizados, matrimônios, celebrações dos 

sacramentos, etc.

Por falar em gratidão, temos o Dia Nacional de 

Ação de Graças (dia, instituído no Brasil desde 

1949) e se a vida sócio-política não está boa, 

isto é motivo de maior empenho de todos 

para ir construindo uma sociedade melhor.

A oportunidade de crescer na fé 

através de tantos momentos expressa a 

misericórdia de Deus, misericórdia esta 

colocada em destaque com a Campanha 

de Evangelização deste ano, com o tema 

“Sede Misericordiosos” (início dia 22 

com a Solenidade de Jesus Cristo, Rei do 

Universo).

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso

de Oliveira

Para cada irmão e irmã 

as bênçãos da Trindade 

Santa, que nos fortalece 

a cada dia!
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Encerrar o Ano Litúrgico com a Solenidade de 

Cristo Rei é consagrar a Nosso Senhor o mundo 

inteiro, toda a nossa história e toda nossa vida. 

É entregar à sua infinita misericórdia um mun-

do onde reina o pecado, por isso que a oração 

do dia na missa da Solenidade de Cristo Rei 

do Universo, reza assim: “Deus que dispuses-

tes restaurar todas as coisas em vosso Filho 

Amado, Rei do Universo, fazei que todas as 

criaturas, libertas da escravidão e servindo à 

vossa majestade vos glorifiquem eternamen-

te” (Missal Romano) porque são nestes ter-

mos: Rei do Universo, Vossa Majestade, que 

a Palavra de Deus se endereça: “Seu poder é 

poder eterno que não lhe será tirado e seu rei-

no, um reino que não se dissolverá”(Dn l7,14). 

Cristo com sua morte e ressurreição foi feito o 

Senhor da Glória. Seu Reino não tem fim.

É assim que, nesta festa, o manto vermelho de 

Cristo assinala a realeza de Nosso Senhor, mas 

também nos recorda o sangue de tantos már-

tires Cristãos de nossa história recente, que 

deram a vida por Cristo como o Rei de suas 

vidas, foram eles, fieis católicos, que, ouvindo 

os apelos do Evangelho, não tiveram medo de 

entregar suas próprias vidas e de morrer aos 

brados de “Viva Cristo Rei!”

Vera Martins

Conforme a tradição da Igreja e a coragem de 

um Papa, a Festa de Cristo Rei do Universo foi 

instituída em 1925 pelo Papa Pio XI. Trata-se de 

data móvel, e, este ano será celebrada no dia 22 

de novembro, e, com esta solenidade, a Igreja 

encerra seu Ano Litúrgico.

 

Segundo a história recente da Igreja, no início do 

século XX, o mundo, que ainda estava se recu-

perando da primeira guerra mundial, fora varrido 

por uma onda de secularismo e de ódio à Igreja 

Católica como nunca visto na história do ociden-

te. O fascismo na Itália, o nazismo na Alemanha, 

o comunismo na Rússia, e, ainda, nações subju-

gadas por governos tiranos e ditatoriais. E, é nes-

te contexto que, sem medo de ser literalmente 

“politicamente incorreto”, o papa Pio XI institui 

uma Festa Litúrgica para celebrar uma verdade 

de nossa fé: mesmo em meio a ditaduras e per-

seguições à Igreja, Nosso Senhor Jesus Cristo 

continua a reinar, soberano, sobre toda a história 

da humanidade.

Recordar que Jesus é Rei do Universo foi um 

gesto de coragem do Papa Pio XI, pois, com as 

revoluções que se seguiram ao fim do primeiro 

conflito mundial, em 1917, o título de Cristo Rei 

seria um tanto impopular, mas, mesmo assim, na-

dando contra a correnteza e se opondo ao secu-

larismo ateu e anticlerical, o Santo Padre instituiu 

esta solenidade para nos recordar que todas as 

coisas culminam na plenitude do Cristo Senhor: 

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim 

CRISTO REI DO UNIVERSO
“Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim de todas as coisas” (Ap 1, 8).

de todas as coisas” (Ap 1, 8). É necessário reavi-

var a fé na restauração e na reparação universal 

realizadas em Cristo Jesus, Senhor da vida e da 

história.

Com esta solenidade o Papa Pio XI esperava al-

gumas mudanças no cenário mundial, entre elas, 

que as nações reconhecessem que a Igreja deve 

estar livre do poder do Estado, que os líderes 

das nações reconhecessem o devido respeito 

e obediência a Nosso Senhor Jesus Cristo, que 

os fieis, com a celebração litúrgica e espiritual 

desta solenidade, retomassem coragem e força 

e renovassem sua submissão a Nosso Senhor, 

fazendo com que Ele reine em seus corações, 

suas mentes, suas vontades e seus corpos. 

São João Evangelista, narra que Pilatos pergunta 

a Jesus se ele é rei, e Jesus responde que seu 

Reino não é deste mundo, ou seja, não é deste 

mundo “inventado” pelo homem e pelo pecado: 

o mundo da injustiça, da escravidão, da violência, 

do ódio, da morte e da dor. Ele é rei do Reino de 

seu Pai, e, como Rei-Pastor, desde o alto da cruz, 

guia a sua Igreja em meio às tribulações.

Sabemos que o Reinado de Cristo não se reali-

zará por um triunfo histórico da Igreja, sendo isto 

que nos recorda o n.º 677 do Catecismo da Igreja 

Católica, mesmo assim, no final, haverá sem dúvi-

da uma vitória de Deus sobre o mal. Só que esta 

vitória acontecerá como acontecem todas as vitó-

rias de Deus: através da morte e da ressurreição.
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da graça dando a flor. Ó pedra preciosa, estrela 

reluzente, do Espírito os templos vivos, fazei-

-nos transparentes. Ó Virgem singular, louvor 

ao Deus Trindade, que a vós deu os tesouros 

de sua santidade”. (Liturgia das Horas – Laudes)

Curiosidade: Nossa Senhora da Apresentação 

é a denominação dada a uma imagem de Nos-

sa Senhora do Rosário na cidade de Natal. Ela 

é a santa padroeira da cidade. Recebeu esse 

nome por ter sido encontrada no dia 21 de no-

vembro de 1753 nas águas do Rio Potenji no 

dia da Apresentação de Maria ao Templo de 

Jerusalém.

Felipe Araújo

Esta celebração antiga iniciou-se no século VI, 

em Jerusalém, quando da construção de uma 

igreja em homenagem a este mistério. A Igreja 

do Oriente, acolheu e conservou zelosamente 

as tradicionais festas marianas, reservando à 

apresentação de Maria uma memória particu-

lar, como um dos mistérios da vida daquela que 

Deus escolheu para Mãe de seu Filho Unigêni-

to. De acordo com os relatos, os pais da Virgem 

Maria, Joaquim e Ana, que não podiam ter fi-

lhos, receberam uma mensagem de que teriam 

um filho. Como agradecimento pela graça da 

filha que lhes veio, eles a levaram ainda peque-

na para o Templo em Jerusalém para consa-

grá-la a Deus. A partir do século XVI, tornou-se 

uma festa da Igreja Católica no mundo inteiro. 

APRESENTAÇÃO DE NOSSA SENHORA

A tradição conta que ela permaneceu ali para 

se preparar para o seu futuro papel como Mãe 

de Deus. E foi no dia 21 de novembro de 1964 

que o Papa Paulo VI, na clausura da 3ª Sessão 

do Concílio Vaticano II, consagrou o mundo ao 

Coração de Maria e declarou Nossa Senhora 

Mãe da Igreja.

Hino da Apresentação de Nossa Senhora: Do 

Rei Esposa e Filha, real Virgem Maria, eleita 

desde sempre por Deus, que tudo cria. Don-

zela imaculada, morada do Senhor. O Espírito, 

enviado do céu, vos consagrou. Sinal da cari-

dade, que espelha todo o bem, aurora da luz 

nova, como arca, Deus contém. Delícias vos 

envolvem na Casa do Senhor, ó ramo de Jessé, 

NOVEMBRO

INTENÇÕES DO APOSTOLADO DA 

ORAÇÃO

UNIVERSAL:

Diálogo com todos.

Para que nos abramos ao encontro 

pessoal e ao diálogo com todos, 

também com aqueles que pensam de 

modo diferente do nosso.

PELA EVANGELIZAÇÃO:

Pastores da Igreja.

Para que os pastores da Igreja, com 

profundo amor ao seu rebanho, 

acompanhem o seu caminho e animem 

a sua esperança.

Fonte: Diretório da Liturgia 2015 – CNBB
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXI

“Meu Pai trabalha até agora,

e eu trabalho também.”

(Jo 5, 17)

 

Na vida humana o trabalho é uma constante e o ser 

humano procura dar um sentido para a atividade 

laboral, pois se assim não ocorre o esforço humano 

torna-se escravidão.

Na Igreja Católica iniciamos este mês celebrando 

a memória de São José e a sociedade civil dedica 

o dia do 1º de maio como Dia do Trabalhador e 

da Trabalhadora. São José, pai nutrício de Jesus, 

esposo de Maria, trabalhou para dar sustento e 

dignidade à Sagrada Família. Aqui já se reveste 

de um primeiro sentido cristão para o trabalho, 

pois a “vida é trabalho, e sem o seu trabalho o 

homem não tem honra...” (Gonzaguinha). Através 

do trabalho os cristãos se tornam co-criadores.

A Igreja serve-se da Sagrada Escritura, da Tradição, 

do testemunho de tantos santos e santas e neste 

mês todos esses elementos são percebidos no 

calendário litúrgico, por exemplo: dia 01 – São José; 

dia 13 – N. Sra. de Fátima; dia 17 – Ascensão de 

Jesus e Início da Semana de Oração pela Unidade 

dos Cristãos; dia 24 – Solenidade de Pentecostes; 

dia 31 – Santíssima Trindade.

Na Paróquia Santíssima Trindade muitos 

irmãos e irmãs já estão trabalhando para o 

funcionamento dos setores paroquiais, no sentido 

de um estado permanente de missão. Ainda são 

necessárias muitas pessoas para este trabalho 

de evangelização e todas pessoas batizadas, 

seguidores de Jesus Cristo, pode, e deve, fazer 

do versículo bíblico acima uma norma de vida. O 

que nos motiva a caminhar é o amor do Deus Uno-

Trino que nos protege e caminha conosco!

Por fim, nos alegramos com nosso Pároco, Pe. 

José Roberto, e todos fiéis por celebrarmos mais 

uma vez, no dia 31, a Santíssima Trindade.

Começamos neste mês conhecer mais a 
Liturgia Eucarística. Da Mesa da Palavra 
passa-se à Mesa da Eucaristia. Nossa 
atenção concentra-se  agora no altar. Há 
comunidades que, nesse momento, pre-
param a mesa com os elementos essen-
ciais. Para solenizar este momento faz-se 
a procissão das ofertas: pão, vinho e sím-
bolos da vida da comunidade. 

A Mesa da Eucaristia está pronta: 

Toalhas, corporal, missal, pão e vinho. 
Cada cristão é convidado a fazer-se ofer-
ta, segundo o pedido de Paulo: 

“Peço que vocês ofereçam os próprios 
corpos como sacrifício vivo, santo e agra-
dável a Deus” (Romanos 12,1). (BORTOLINI, 

José. A missa explicada parte por parte. Paulus, 

2006: São Paulo. p. 24-25).

A Liturgia Eucarística é composta por:

1 – Canto e apresentação das oferendas;  
2 – Orai, irmãos...; 
3 – Oração sobre as oferendas; 
4 – Oração eucarística; 
5 – Pai-nosso; 
6 – Abraço da paz;
7 – Fração do pão;
8 – Convite à Ceia;
9 – Comunhão;
10 – Ação de graças;
11 – Depois da comunhão.

Aos poucos vamos ver todas estas par-
tes, não percam!

Boas celebrações e até o próximo mês!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

As bênçãos da Trindade 

Santa esteja com todos 

fiéis e suas famílias!

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 

Oliveira

* D.T.P = Domingo do Tempo Pascal

odrigo Pimentel

Contato: (41) 8439-4381 | 9965-3195
rodrigodasviola@hotmail.com

Aulas de:
Violão - Viola Caipira - Guitarra - Baixo
Cavaquinho - Teoria Musical - Musicalização Infantil

Rua da Trindade, 1521 - Cajuru - Curitiba - Paraná

L ITURGIA EM FOCO

03 de Maio
5o D.T.P

At 9, 26 - 31 Sl 21 1 Jo 3, 18 - 24 Jo 15, 1 - 18

10 de Março
6o D.T.P

At 10, 25-26
34 - 35, 44-48

Sl 97 1 Jo 4, 7 - 10 Jo 15, 9 - 17

17 de Maio Solenidade 
Ascensão do Senhor

At 1,  1 - 11 Sl 46 Ef 1, 17 - 23 Mc 16, 15 - 20

24 de Maio 
Pentecoste

At 2,  1 - 11 Sl 103
1 Cor 12, 3b - 7, 

12 - 13
Jo 20, 19 - 23

22 de Março
V D.T.Q

Dt 4, 32 - 34 - 40 Sl 32 Rm 8, 14 - 17 Mt 28, 16 - 20

Ano Litúrgico

É o complexo das celebrações através das 
quais são refletidos, orados e celebrados to-
dos os mistérios cristãos. Nele se considera 
um Deus prometido que é esperado, esse 
mesmo Deus feito homem e que depois 
morre numa cruz e ressuscita, assim como 
ensinamentos e exemplos que nos deixou: 
caridade, perdão, oração. O Ano Litúrgico 
segue uma ordem lógica: encarnação, nas-
cimento de Jesus, seu ministério, paixão, 
morte, ressurreição etc. Por meio dele se re-
flete a ação da Santíssima Trindade na vida 
dos homens. Mas há ainda espaço para que 
se celebre a colaboração dada ao plano de 
Deus por parte de tantas criaturas: Maria, 
José, João Batista, os apóstolos. Trata-se de 
uma caminhada catequética, teológica, espi-
ritual, tendo em vista a parusia ou a liturgia 
na vida eterna: (Ap 21-22).

O Ano Litúrgico é o tempo que marca as da-
tas dos acontecimentos da História da Salva-
ção. Não é como o ano civil, que começa em 
1º de Janeiro e termina em 31 de dezembro, 
mas começa no 1º domingo do Advento (pre-
paração para o Natal) e termina no último sá-
bado do tempo comum, que é na véspera do 
1º domingo do Advento.

“O Ano Litúrgico com as suas sempre novas 
atualizações e exposições da vida de Cris-
to, é a maior obra de arte da humanidade; 
e Deus mostra-Se favorável a isso, consen-
tindo-o a cada ano e concedendo-o numa 
luz sempre nova, como se fosse a primeira 
vez.” Jochen Klepper (1906-1942, escritor 
alemão).

Canção Nova, Ano Litúrgico
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O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

“Esta irmã [a Terra] clama contra o mal que lhe provocamos por causa 
do uso irresponsável e do abuso dos bens que Deus nela colocou. 
Crescemos a pensar que éramos seus proprietários e dominadores, 
autorizados a saqueá-la. A violência, que está no coração humano 
ferido pelo pecado, vislumbra-se nos sintomas de doença que 
notamos no solo, na água, no ar e nos seres vivos. Por isso, entre 
os pobres mais abandonados e maltratados, conta-se a nossa terra 
oprimida e devastada, que «geme e sofre as dores do parto» (Rm 8, 
22). Esquecemo-nos de que nós mesmos somos terra (cf. Gn 2, 7). 
O nosso corpo é constituído pelos elementos do planeta; o seu ar 
permite-nos respirar, e a sua água vivifica-nos e restaura-nos.”

(Carta Encíclica “LAUDATO SI’”, do Santo Padre FRANCISCO, sobre o 
cuidado da casa comum, parágrafo nº 02).

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

Encíclica

Em 1980, São João Paulo II escreveu: “é evi-
dente que a igreja professa a misericórdia de 
Deus, revelada em Cristo crucificado e res-
suscitado, não somente com as palavras e 
seu ensinamento, mas, sobretudo com a pul-
sação mais profunda da vida de todo o povo 
de Deus. Mediante este testemunho de vida, 
a igreja cumpre a sua missão própria como 
povo de Deus, missão que participa da pró-
pria missão messiânica de Cristo, e que, em 
certo sentido, a continuar” (DM nº 13).
No próximo Informativo Paroquial Boa Nova 
continuaremos a refletir sobre o Ano Santo da 
Misericórdia. Até lá!

Irmã Henez Murbach
Filha da Caridade – Vicentina

De 8 de dezembro de 2015 a 20 de 
novembro de 2016

Com o ano da Vida consagrada inaugurando no 
dia 30 de novembro de 2014, o Papa Francis-
co estimulou particularmente os consagrados 
a vivificarem o seu entusiasmo no seguimento 
radical a Jesus Cristo. Esse ano terá o seu encer-
ramento no dia 2 de fevereiro de 2016. No dia 8 
de dezembro de 2015 será a abertura do “Ano 
Santo da Misericórdia” para celebrar os 50 
anos de encerramento do Concilio Vaticano II, 
em 08 de dezembro de 1965. Através deste ano 
jubilar extraordinário, o Papa Francisco lembra 
a toda Igreja os fundamentos do cristianismo. 
Religião do amor, da fé e do perdão que salva: 
“toda a igreja, que tem necessidade de receber 
misericórdia, porque somos pecadores, poderá 
encontrar neste jubileu a alegria para descobrir 
e tornar fecunda a misericórdia de Deus...”.

Assim sendo, teremos a graça de viver os três 
últimos meses do ano da vida consagrada ao 
mesmo tempo em que o inicio do ano Santo que 
está sob o signo da misericórdia. Este ano será, 
para nós, Filhas da Caridade, um apelo especial 
para continuar nossa caminhada vocacional, cen-
trando-nos de maneira renovada no Cristo miseri-
cordioso para comprometer-nos ainda mais com 
este caminho de misericórdia em nossa vida pes-
soal, comunitária e apostólica, como já nos convi-
dava São João XXIII no seu discurso de abertura 
do concilio Vaticano II: “A igreja Católica... dese-
ja mostrar-se mãe amorosa de todos, benigna, 
paciente, cheia de misericórdia e bondade para 
seus filhos que dela se separam” (discurso de sua 
Santidade do Papa João XXIII na abertura solene 
do SS. Concilio – 11 de outubro de 1962, VII. 3).

Preparando-nos para viver o “ANO SANTO DA MISERICÓRDIA”
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DIA NACIONAL DOS CRISTÃOS LEIGOS E  LE IGAS

De acordo com o Código de Direito Canô-

nico, fiéis são aqueles que, por terem sido 

incorporados em Cristo pelo batismo, foram 

constituídos em povo de Deus e por este mo-

tivo se tornaram a seu modo participantes do 

múnus sacerdotal, profético e real de Cristo 

e, segundo a própria condição, são chama-

dos a exercer a missão que Deus confiou à 

Igreja para esta realizar no mundo.

Os que vivem no estado conjugal, segundo 

a própria vocação, têm o dever peculiar de 

trabalhar na edificação do povo de Deus por 

meio do matrimônio e da família. Os pais, já 

que deram a vida aos filhos, têm a obrigação 

gravíssima e o direito de educá-los; por con-

sequência, aos pais cristãos compete prima-

riamente cuidar da educação cristã dos filhos, 

segundo a doutrina da Igreja.

O texto de Estudos da CNBB, procura definir 

com simplicidade quem é o leigo cristão: “Por 

esta definição, fica claro que o leigo é Igreja, 

não apenas pertence à Igreja, assim como 

“somos em Cristo um só corpo, e, cada um 

de nós, membros uns dos outros” (Rm 12,5). 

A dignidade dos cristãos não advém dos ser-

viços e ministérios no interior da Igreja, mas 

da própria iniciativa divina, sempre gratuita, 

da incorporação a Cristo pelo Batismo (n.5).”

A cada ano, na Solenidade de Nosso Senhor 

Jesus Cristo Rei do Universo, celebra-se o 

Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas. A 

data é celebrada a cada ano pelo Conselho 

Nacional do Laicato do Brasil desde 1991, em 

continuidade com o que fazia a Ação Católica 

neste dia, “com confraternizações, celebra-

ções e, principalmente, renovação das pro-

messas batismais”. Este ano, o dia dos Cris-

tãos Leigos será no dia 22 de novembro.

O Conselho Nacional do Laicato do Brasil, em 

seu subsídio para a Solenidade deste ano, nos 

recorda que a maioria absoluta dos cristãos 

são os leigos que, em tantos momentos da 

vida sofrida, não desanimam em seguir a Nos-

so Senhor Jesus Cristo na família e no mundo 

do trabalho profissional, cabendo a Igreja dar 

um alento sincero e acolhedor, fomentando a 

esperança e abrindo espaços para que no se-

guimento possam viver com dignidade, liber-

dade e autenticidade a mensagem do Cristo 

Rei e Senhor do Céu e da terra.

Cláudia Vieira Gobetti

Cássio Mauro Covalski

O cristianismo é comunidade (comum+unida-
de) e esta união acontece entre todos fiéis 
batizados, que são inseridos em Jesus Cristo.

A Sagrada Liturgia traz para o dia 1º de no-
vembro a Solenidade de Todos os Santos e 
numa só celebração fazemos memória de to-
dos os santos e santas: “Deus eterno e todo 
poderoso, que nos dais celebrar numa só 
festa os méritos de todos os Santos, conce-
dei-nos por intercessores tão numerosos a 
plenitude de vossa misericórdia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. ” (Oração do dia). Homens 
e mulheres reconhecidos “oficialmente” pela 
Igreja como modelos de seguimento de Je-
sus Cristo, os santos e santas de devoção.

Na profissão de fé (o Creio) afirma-se que “...
creio na comunhão dos santos...” e isto diz 

respeito às 3 dimensões da Igreja: a Igreja 
Peregrina ou Itinerante (somos nós a cami-
nho do abraço definitivo com Deus); a Igreja 
Padecente (irmãos e irmãs que vivenciam a 
realidade do purgatório, preparação para o 
encontro definitivo com Deus) e, por fim, a 
Igreja Gloriosa (irmãos e irmãs que se encon-
tram na visão beatífica de, e com, Deus, os 
santos e santas). Assim, a santidade é uma 
vocação universal e não privilegio de poucas 
pessoas. O Catecismo da Igreja Católica, inú-
meras vezes, diz sobre a vocação universal à 
santidade.

Celebrar a Solenidade de Todos os Santos e 
Santas é agradecer à Deus por tantos exem-
plos e empenhar-se no seguimento de Jesus.

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

TODOS OS SANTOS E  SANTAS
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Adelaide Fantinato
Adevir de Paula Rodrigues

Ana Balbino
Ana da Conceição Pessoa da Silva

Andreia Gorri
Antonio Moura dos Santos

Arlina Edith Surian
Beatriz Silva

Benedito do Carmo Ribeiro
Celso Alves Pereira

Cirene Rodrigues dos Santos
Cristiane J. Castilho

Cristina da Gacria Glomm
Domingas Sérgio

Dorival Sampaio da Silva
Divanir de Almeida Neves

Edzon Joly
Elis Virginia do Couto

Elisabeth Santana Sapun
Elize Weber

Eudicio da Silva Vicente

Francisco de Paula Rosa
Francisco Milton Botega da Silva

Gilda Gonçalves
Iara da Luz Nunes

Ilza Pires da Silva Maciel
Iranice Monteiro Ferreira

Irene Alves Santos
Italo Mouro

Ivonete Pereira Alves
Jenifer O. Primom

José Carlos Miranda
José Gregorio Gaio

Jucimara dos Santos Pires
Juliana Mendes da Silva

Laurentina Luizia dos Santos
Leandro da Silva Felipe
Marcos Cesar Gobetti

Marcos Vinicius T. da Silva
Maria Adelaide Almerindo Matos

Maria Eunice Antonio
Maria Lisboa da Rosa

Maria Nazaré Lima
Marlene Terezinha Zambão Golemba

Marlon Felisbino
Osmar Carlos Anghebem

Ossely Franzoni
Rita de Cassia Soares

Rosana Silva da Costa de Almeida
Rosane Maria B. Gomes

Sabrina Santarem
Sandra Maria Mendes

Sueli Ribeiro Magalhães
Susy Akimim Yamamoto

Tereza Ap. Crispim de Campos
Tereza S. Zielinski

Thais Araújo Gonçalves
Valdir dos Santos

Yolanda Leme da Cunha
Wagner Golombieski

Zelia dos Anjos
Zilma Moreira Lopes

ACONTECEU

Diversos eventos marcaram nossa Comunidade nesse 

mês de Comemoração a Nossa Senhora Aparecida, 

diversos momentos emocionantes que foram todos 

registrados e podem ser acessados em:

nosso facebook:

www.facebook.com/santissimatrindadecwb

e nosso site:

www.santissimatrindade.org.br

Acesse e compartilhe com seus amigos e familiares os 

eventos de nossa Paróquia. 


